
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V    I    D    A       C    R    I    S    T    Ã 

 

 A CONQUISTA DA TERRA PROMETIDA  

 

CONCLUSÃO 

 

Josué 24.14c “Mas, eu e minha família serviremos ao Senhor”. 

 

 Com a graça e misericórdia de Deus chegamos ao fim do estudo dessa obra que 

foi de grande valia para o nosso crescimento espiritual. Com Josué aprendemos que 

Deus não nos quer covardes e medrosos diante das adversidades da vida. Por conta 

disso sejamos fortes e corajosos mesmo que a angústia e o medo surjam querendo nos 

devorar. Deus é o soberano Senhor do universo. Como tal, ele dispõe do mundo e do 

homem conforme a sua sábia, santa e perfeita vontade. Deus não precisa de nenhuma 

razão para fazer o que quer que seja pelo simples fato de que ele é o Criador e o Senhor 

absoluto de todas as coisas. O livro de Josué também ensina que Deus requer que nos 

preparemos para herdar o que ele nos oferece. 

 Dele também aprendemos que não há limites ao poder de Deus para alcançar e 

transformar as pessoas que parecem não ter esperança nenhuma. Josué nos fala da 

misericórdia de Deus em alcançar pessoas que muitos consideram impossíveis de 

serem alcançadas. Não há limite para o amor, a graça e a misericórdia do Senhor em 

salvar pecadores. A travessia do Jordão nos ensina que o povo de Deus sempre 

encontrará dificuldades e obstáculos em seu caminho para a terra prometida, mas 

apesar disso, o Senhor haverá de vencê-los por nós. O livro de Josué mostra nossa 

peregrinação espiritual neste mundo. Marchamos para a terra prometida. Somos 

liderados por Jesus, que subjuga os nossos inimigos e nos conduz em triunfo até a 

posse que Deus nos prometeu. Aqui enfrentamos inimigos poderosos e cruéis. 

Contudo, em Cristo Jesus, somos mais que vencedores e haveremos de chegar 

finalmente à plena posse da Canaã celestial. 

 

 

PARA REFLETIR: 

 

Leia e medite: “Tal como esse líder valoroso, que pôs a sua vida nas mãos de Deus e 

se permitiu ser por ele forjado para conduzir seu povo nas batalhas da conquista, 

coloquemo-nos nas mãos do Senhor, a fim de que ele nos use para servi-lo”. 


